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N. n.fo ultrapassamos a estét!Cil -
antigamente eu pensava que um Deus 
se divertiria olhando o mundo; mas nós 
temos a essência de um mundo, que os 
homens foram criando gradativamente: 
sua estética. 

Friedrich Nietzsche 
Fragmentos Póstumos, outono de 1881 . 

hoje 
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É. evidente que hoje a estética 
está em alta. E.la abarca desde as coisas 
mais chãs do cotidiano até as alturas da 
cultura e de seus discursos. Hoje tudo 
se configura esteticamente, e tudo ten­
denclalmente vem a ser compreendido 
como estético. Em vista dessa ampli­
dão dos processos de estetização, eu 
gostaria de anal isar três pontos: em 
primeiro lugar. vou procurar fornecer 
uma tipologia das diferentes espécies 
de estetização; em segundo lugar, vou 
propor uma explicação para a irresisti­
bilidade dos processos de estetiz.ação 
na modernidade e no tempo presente; 
em terceiro lugar. vou perguntar pelas 
possibilidades de critica a esses proces­
sos de estetiz.ação. 

I. TI POLOGIA DOS PROCESSOS 
DE E.STETIZAÇÃO 

I . Estetlzação superficial: em­
belezamento, animação, emoçõe.s 

Q uero com eçar com fenômenos 
superficiais conhecidos. O espaço ur­
bano, nos últimos anos, fo i submetido 
a uma abrangente facelifting estética. 
A s zonas d e compras foram modeladas 
d e maneira elegante, chique, animado­
ra. e po r toda parte se aJastra o embe­
lezamento das fachadas. 1 Também a 
ecologia aparentemente alternativa tem 
uma tendência a transformar-se em ra­
mos de em belezamento. Se as so cie­
dades industriais avançadas pudessem 
fazer o tudo que elas pretendem , elas 
haveriam de transformar decerto seu 
campo de atuação num cenário hi­
perestético. 

O mundo então se transforma 
num espaço de emoções, e a socieda­
de numa sociedade de emoções.2 As 
estações d e t rens alemãs recentemente 
deixaram de se chamar estações ferro­
viárias, e se denominam. desde que 

foram guarnecidas de arte, mundo de 
emoções com conexões de trilhos 
(erlebniswe/t mit gleisanschluss) . Diari­
amente passamos do escritório das 
emoções para o centro comercial de 
emoções, restauramos nossas forças 
numa gastronomia emocionante e 
aterriz.amos finalmente em casa numa 
sala de emoções. 

Nesta estetização superficial q uo­
tidiana domina o vaJor estético de pri­
meiríssimo p lano: o prazer. a diversão, 
o gozo sem conseqüências. Há muito 
tempo que esta tendência se alastra 
para toda a cultura em conjunto.3 A vi­
vência emodonal e o entretenimento 
tornam-se as linhas d iretrizes da ativi­
dade cul tural. A cultura dos festivais e 
da diversão (fun) expande-se; ela serve 
ao abastecimento de prazer e de diver­
t imento de uma sociedade de tempo 
livre. 

De mais a mais, a estetização é 
uma estratégia econômica. Pois pela 
associação com a estética vende-se 
aquilo q ue não dá para vender, e ven­
de-se d uas ou três vezes mais o que é 
vendável. Já que as modas estéticas 
têm vida especialmente curta, em ne­
nhum outro lugar surge tão depressa e 
tão seguram ente demanda de substi­
tuição como nos produtos q ue recebe­
ram um estilo estético: antes m esmo 
que os artigos se tomem imprestáveis, 
eles ficam esteticamente out Além d is­
so , prod utos duv idosos podem , graças 
ao enobredmento estético, tornar-se 
novam ente aceitáveis e vendáveis. O 
consumidor adquire então primaria­
mente a aura estética e só secundaria­
mente os artigos, por exemplo. aqueles 
que são prejudiciais à saúde. Isso quem 
reconheceu em primeiro lugar foi a in­
dústria dos cigarros, que há muito 
tempo pode ser chamada de estetica­
mente avançada. Já nos anos 80 ela 
desenvolveu formas de propagandas 

Porto Arte, Porto Alegre. v.6 . n.9, p.7-22, mal. 1995 ---------------



comerciais que não seduziam pelas 
caracterfsticas do produto, mas só pelo 
refinamento estético. 

Daí se podem recolher duas in­
versões de significação geral. E.m pri­
meiro lugar, produz-se uma confusão 
entre ser e aparecer, entre hardware e 
software. O artigo, que antes era o 
hardware, agora é simplesmente obra 
acessória, ornamento; a estética, ao 
contrário, que antes era o software, fica 
sendo o principal. Em segundo lugar, 
mostra-se que a estética se transfor­
mou num valor diretor autônomo -
para não dizer até: numa moeda pa­
drão - da sociedade. Quando se conse­
gue ligar um produto a uma estética 
interessante para o consumidor, o pro­
duto se vende, quaisquer que sejam as 
suas características reais. A gente não 
adquire propriamente o artigo, mas sim 
compra, por meio dele, um estilo de 
vida estético, que os comerciais asso­
ciaram a ele. 

Esses exemplos mostram que a 
estética, de coisa secundária, transfor­
mou-se no principal. Será que hoje em 
dia, em termos gerais, a est ética não 
seria mais talvez apenas um fenômeno 
superficial, mas sim de profundidade? -
E.sta é a suposição que eu gostaria de 
levar adiante. Nas páginas seguintes eu 
quero indicar, frente à tão propalada 
estetização superficial, sobretudo pro­
cessos de estetização profunda, que 
são menos familiares, porém mais im­
portantes. Na minha opinião, é a partir 
deles que se esclarece também a este­
tização da superfície. 

2. Estetlzação radical: troca de 
posições entre bdrdwdre e softwMe -
prioridade moderna do estético 

Consideremos primeiramente as 
novas tecnologias de materiais. O har­
dware clássico, a matéria, torna-se cada 
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vez mais, na era da microeletrônica, um 
produto estético. Novos materiais in­
d ustriais vêm a ser concebidos e expe­
rimentados, até a sua fabricação final. 
numa pura simulação pelo computador. 
A simulação - um processo estético 
que se desenrola na tela do monitor -
não tem mais função imitadora, mas 
produtiva. A estética, tanto no que se 
refere ao procedimento quanto tam­
bém no que toca aos resultados dese­
jados, passa ao primeiro plano. Exper­
tos técnicos hoje se sentem fascinados 
pelo fato de que a realidade material se 
deixa alterar em cada uma de suas fi ­
bras em sua microestrutura, através de 
intervenções inteligentes, deixando-se 
modelar esteticamente. Vista do miran­
te tecnológico hodierno, a realidade é 
do estofo mais moldável e mais leve. 
Mesmo as durezas materiais extremas 
são um efeito de procedimentos bran­
dos, estéticos. 

A estetiza~o dos materiais que 
acabamos de mencionar tem, de mais a 
mais, como conseqüência, uma esteti­
zação imaterial. O trato quotidiano com 
processos de produção microeletróni­
cos provoca uma estetização de nossa 
consciência, de nossa concepção total 
da realidade. E para quem opera fre­
qüentemente com o CAD. a ampla ca­
pacidade de deixar-se modelar e a vir­
tualidade da realidade tornaram-se 
simplesmente condições de trabalho. 
Esta pessoa experimentou quão pouco 
real é a realidade, e o quanto ela é es­
teticamente modelável. 

O próximo aspecto vincula-se a 
este. Também a realidade social, desde 
que ela vem sendo mediada e marcada 
primariamente pela mídia, em especial 
pela mídia televisiva, está exposta a 
procedimentos de estetização radicais. 
Ante o televisor, provedor de realida­
de, fracassa a antiga crença na realida­
de. E nossa realidade é em primeira li-
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nha realidade de televisão. Quase tudo 
o que sabemos sobre a realidade, nós o 
sabemos pela televisão - assim disse 
recentemente Nlklas Luhrnann. É pró­
prio da realidade televisiva que ela seja 
elegível. c.ambiável, disponível, fugaz. 
Se algo não combina conosco, muda­
mos para um outro canaL No zapping e 
switchen entre os canais, o consumidor 
avançado de 1V ensaia a desrealização 
do real. que também vale para o de­
mais. De fato, as Imagens da mídia 
também já não oferecem nenhuma ga­
rantia para a realidade, já são mais 
auto-encenadoras e se apresentam 
crescentemente de acordo com esta 

outros aspectos tão avançados - pas­
samos para um estar-no-mundo-de­
imagens. A presença frente à imagem 
muda-se em presença na imagem - em 
telepresença, como se diz. O que há de 
interessante nisso não é tanto a perfec­
tibilidade, em verdade bastante limita­
da, desses mundos cibernéticos (pois 
aqui só se pode realizar comportamen­
tos previstos no programa e não quais­
quer outros desviantes}. 5 Filosofica­
mente, é mais importante o efeito na 
consciência que tais experimentos ci­
bernéticos provocam. Quando se entra 
no mundo virtual como num mundo 
real, faz-se concretamente a experiên-

virtualidade. A reali­
dade toma-se, em 
termos de mídia, uma 
oferta manipulável e 
modelável estetica­
mente até o íntimo 
de sua substância. E 
este cunho de mídia 
da realidade - em um 
mundo cujos meios 
de comunicação líde­
res são os meios ele­

cia de que o virtual 
;: ·-: · ~ •• •. -~~:·:· ::··.~~~~·~-~-_":.:.:-·· . .._ .• - ~ ~ também pode ser real , 

.. -· ·.~· ·A ··.(ifi.1/dàde·.:_ibr~· e daí cresce a suspeita 

'fia..:se -.. 'eff{:~tff:rmos.:: de . de que talvez tudo o 
_ • ·/' -... :·:.:. :·'·:·:•.- : .·-:· : que há de real em ou­
mídfá,. um.a.~·oftJitil .ma- tro aspecto também 

!JÍT?UJJii_êl:.ê.~~ifi~.~·reJáv~f poderia ser virtual. A 
· F · · visão do mundo de um 
, estetiCãmerrfe~it_té ·O.'Jn- . Leibniz ou de um Bor-

• - ~ -~ - 1 r ,j'" • ~ 

timó de .süa' substancía. ges, segundo a qual o 
· -" ·. · .. --· ·. que num estado de 

- ' - · consciência vale como 

trônicos - dá um colorido ao compor­
tamento da realidade quotidiana, im­
pregna também este comportamento. 
Os modos de comportamento tornam­
se crescentemente simulatórios, sem 
profundidade, intercambiáveis.4 

No futuro, a experiência do es­
paço cibernético poderia adquirir uma 
influência especial sobre a v i rtualização 
d e nossa consciência da realidade. No 
cyberspace, não ficamos mais distanci­
ados diante da Imagem, mas entramos 
nela e conseguimos nos movimentar 
graças aos eyephones (capacetes) e 
datag/ove (luvas) no mundo virtual da 
imagem como se fosse num mundo 
real. Do estar-diante-do-mundo-de­
imagens - esta característica tão con­
vencional dos mundos eletrônicos, em 

real em verdade poderia ser o sonho 
de um outro estado de consciência,6 
torna-se a suspeita geral sobre a reali ­
dade. As fronteiras entre realidade e 
virtualidade tornam-se definitivamente 
incertas e porosas. 

3. Estetlzação (sty/ln$1 dos su­
jeitos - rumo ao homo aesthetlc.us 

Destas mudanças objetivas, 
olhemos agora para o mundo subjetivo 
e principalmente para a hodierna forma 
de v ida e auto-realização dos indivídu­
os. Aqui , a predominância do estético 
parece atingir a sua completude. Por 
toda parte nós vivendamos um styling 
de corpo, alma e espírito - e tudo o 
mais que os homens novos e belos 
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ainda gostariam de ter (ou de arranjar 
para si). Se antigamente tomavam-se 
os santos, depois os pesquisadores ou 
intelectuais como modelos para a vida, 
hoje nós nos orientamos preponderan­
temente pelas beautiful people. Nos 
institutos de beleza e nas academias de 
ginástica estética desenvolvemos o 
aperfeiçoamento de nossos corpos, e 
em cursos de meditação e nos Seminá­
rios de Toscana, a espiritualização de 
nossas almas. Para as futuras gerações, 
as coisas serão então mais fáceis: em 
auxílio delas virá, em primeiro lugar a 
tecnologia genética, este novo ramo da 
estetização. que nos abre a perspectiva 
de um mundo cheio de manequins 
perfeitamente estilizados. 

Também as maneiras dos indiví­
duos entre si estão sempre mais de­
terminadas esteticamente. Num mundo 
em que as normas morais desapare­
cem, a etiqueta à mesa e as boas ma­
neiras - a escolha do copo ou do cálice 
correto e do acompanhamento ade­
quado a cada ocasião - parece ser o 
que pode melhor oferecer algum apolo. 
As revistas citadinas oferecem hoje em 
dia à sua dientela. antigamente alter­
nativa, seminários de boas maneiras, e 
também nos treinamentos para execu­
tivos o polimento estético recebe a 
maior atenção. A competência estética 
deve equilibrar e disfarçar a perda dos 
standards morais. 

O homo aestheticus tornou-se a 
figura de proa. Ele é sensível, hedonis­
ta, educado, e sobretudo de um gosto 
seleto -e ele sabe: gosto não se discu­
te. Isso proporciona uma nova segu· 
rança em meio à insegurança que 
existe por toda parte. Livres de ilusões 
fundamentalistas, vivemos todas as 
possibilidades, em distanciamento lúdi­
co. 

Michel Foucault, famoso nos 
anos 70 como crítico da moderna edu-
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cação do sujeito (ele descobrira esta 
educação do sujeito como estratégia de 
disciplinamento social),7 fez-se nos 
anos 80 profeta das novas tendências 
estéticas. Defendia um novo tipo de 
educação, acentuadamente estética: 
deveríamos moldar nossa vida segundo 
regras e padrões próprios, exatamente 
da mesma maneira como o artista faz 
com seu materiaJ.S É verdade que Fou­
cault achava que por esta via surgiriam 
sujeitos autodeterminados e resisten­
tes, mas eu temo que esta estética da 
existênda em grande parte seja apenas 
uma apreciação, dependente do espíri­
to do tempo, de auto-estilização estéti­
ca, e que os sujeitos de fato antes este­
jam acomodados e se conformem à 
estetização objetiva como bonecas de­
corativas. Botho Strauss e Robert 
Wilson retrataram diante de nossos 
olhos este novo tipo de zumbis. 

Em todo caso, também estes 
narcisismos que se mostram no primei­
ro plano possuem um segundo plano 
mais profundo. Para a consciência mo­
derna há muito tempo todas essas for­
mas de vida, maneiras de orientação e 
normas éticas assumiram uma qualida­
de estética característica. No mais tar­
dar desde o hlstoricismo do século 19, 
elas não são mais consideradas como 
standards obrigatórios, e sim como 
projetos sociais ou indiv iduais, que são 
adequados no máximo situacionalmen­
te - para uma determinada situação 
histórica e cultural. A eles se contra­
põem outros projetos. Cada um deles 
pode ser ai terado e substituído. As 
morais valem como criações de status 
francamente artístico - mas também de 
validade antes oscilante do que cons­
tringente. Mesmo quando suas senten­
ças são rígidas, a sua constituição no 
conjunto traz traços estéticos. E os cri­
térios em virtude dos quais a gente se 
decide entre diferentes valorações 
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morais, serão, em última análise, de 
natureza ·estética. 9 Nietzsche já havia 
d ito que nossas valorações morais em 
última instância se baseiam sobre juízos 
estéticos: Os juízos estéticos constitu­
em o fundamento da tiibua dos bens e 
com isso dos julgamentos morais. I O 

4. Tendência geral: estetlzação 
- mas de diferentes maneiras 

Tentarei um resumo da tipologia 
da estetização dada até agora. É notó­
rio que elementos estéticos aumentam 
nos primeiros planos tanto da realidade 
objetiva q uanto da subjetiva: as facha­
das tornam -se mais bonitas, os negóci­
os mais animados, os narizes mais 
perfeitos. Mas a estetização alcança 
também mais profundamente, ela atin­
ge estrut uras básicas da realidade com o 
tal: da realidade material em conse­
qüência da mediação dos meios de 
comunicação e da realidade subjetiva 
como conseqüência das novas tecno­
logias de materiais, da realidade social 
como conseqüência da substitu ição dos 
standards morais por au to-esti lizações. 

É claro que esses processos de 
estetização não seguem todos o mes­
mo modelo. No ambiente urbano, es­
tetiz.ação significa o avanço do belo, do 
bonito, daquilo que tem estilo; nos 
comerciais e na relação consigo mesmo 
ela quer dizer o avanço de encenação e 
lifestyle [estilo de vida]; no q ue toca à 
tecnologia e à mídia, estetiza~o signi­
fica a mesma coisa que virtualiz.ação; e 
a estetização da consciência significa: 
nós não vemos mais nenhum funda­
mento primeiro ou último, mas sim a 
realidade adquire para nós uma consti­
tuição como até agora só conhecíamos 
na arte - uma natureza de produto, da 
mutabilidade, de artificialidade e de vir­
tualidade. - No detalhe ocorre também 
a estetização de diferentes maneiras, 

mas tomada no seu conjunto resulta 
um diagnóstico geral da estetização. 1 1 

Uma observação intermediária: 
se eu, com a palavra estético, falo 
destes processos de estetiz.ação ao ní­
vel do mundo vivido e de jeito nenhum 
daquilo com que esta palavra se teria 
de falar em primeira linha - ou seja, da 
Clrte -. isto se deve ao fato de que hoje, 
né'l minha opinião, aesthetlcs em pri­
meira linha não tem de falar de arte e 
sim justamente destes processos de 
estetização do mundo da v ida. Ou, dito 
de outra maneira: a estética trocou o 
seu lugar. A estética importante é hoje 
a estética fora da estética. Uma temati­
zação atualizada do estético tem de se 
referir aos campos como o mundo vivi­
do e a política, comunicação e mídia, 
ciência e epistemologia. Aí a estética 
adquiriu novos e fundamentais contor­
nos. - Mas agora voltemos ao anda­
mento de nossas reflexões. 

S. Reflexões para uma crítica 
dos processos de estetJzação 

No convoluto dos processos de 
estetização encontram-se decerto mui­
tos fenômenos merecedores de repa­
ros. frente aos quais seria tolice querer 
afirmar que através da estetiz.ação tudo 
se toma melhor. Desde os fins do sécu­
lo 18, não podemos mais compartilhar 
desta esperança dos programas de es­
tetiz.ação. Pelo contrário: proclamações 
como a de Schiller, de que somente o 
homem estético há de ser um homem 
completo. l2 ou como a de He­
gei/Schelling, de que verdade e bon­
dade[ .. } são irmanadas na beleza13 re­
velam-se, diante das hodiernas formas 
de resgate de tais programas de esteti­
zação, como ricamente dúbias. 

Mas como se poderia traçar uma 
linha divisória entre os aspectos positi-
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vos e os negativos da estetização? Co­
mo se deveria fundamentar uma crít ica 
a formas particulares de fenômenos da 
estetização? Para tanto, em termos ge­
rais, não entram em consideração nem 
critérios da verdade e nem da moral, 
ou critérios estéticos. podemos esfor­
çar-nos por encontrar apoio junto à ci­
ência, junto à ética ou junto à estética. 

Por certo pareceria paradoxal a 
tentativa de esperar justamente da es­
tética uma crítica da estetização. 
Igualmente a ética hoje não seria o 
melhor fiador para uma crítica da este­
tização, pois a ética está atualmente -
como eu mostrei no exemplo de Fou­
cault - em vias de se tornar uma sub­
disciplina da estética. Aparentemente, 
só resta apostar na ciência e, com isso, 
na carta da verdade. 

E de fato: muitos intelectuais 
avançam hoje em nome da verdade 
contra a estetização. Eles dizem que 
uma estetização universal redundaria 
na dissolução da verdade e numa des­
truição de ciência, esclarecimento e ra­
zão. A ciência está ameaçada de ser 
minada quando o brilho retórico se tor­
na mais importante do que a funda­
mentação dos enunciados. O esclare­
cimento perde o rumo quando a lei 
estética da ficção entra no lugar da ver­
dade e quando a pluralidade substitui a 
obrigatoriedade [verbindlichkeit]. Final­
mente, a razão se dissolve se as ques­
tões fundamentais se tornam questões 
de gosto. 

Essas advertências são, em todo 
o caso, reprises. Nelas se revive mais 
uma vez a velha disputa entre verdade 
e beleza, ser e aparência, vinculação 
fundamentalística e liberdade ficcional -
uma disputa que atravessa o Ocidente. 
de muitas formas, desde a crítica aos 
poetas, de Platão, a polêmica de Ber­
nardo de Claravaux contra a arquitetura 
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gótica e desde o conflito entre o Idea­
lismo e o Romantismo. 

Eu quero dizer, em todo o caso: 
as bases desta disputa se alteraram. Ela 
está cada vez mais resolvida. E aliás, ao 
contrário do que acreditavam os mais 
antigos, está decidida em favor da es­
tética. Chegou-se a isto - eis a minha 
tese - em conseqüência do desenvol­
vimento da própria racionalidade cien­
tífica. Graças a esta é que a verdade 
tornou-se mais e mais uma categoria 
estética. - No quadro introdutório das 
estetizações eu nem mencionei , com 
efeito, a mais decisiva e a mais radical 
estetização: a estetização de nossas 
categorias do conhecimento e da reali­
dade, inclusive da categoria da verda­
de. Esta estetização é um resultado da 
filosofia e da ciência modernas. Devido 
a ela, tirou-se há muíto tempo o chão, 
em seu próprio terreno, a todas as 
pretensas objeções racionais contra a 
estetização. 

E eu quero agora, na segunda 
parte deste texto, expor-lhes esta pré­
história e a história primitiva da moder­
na estetização de profundidade. 

11. A ESTETIZAÇÃO EPISTEMO­
LÓGICA COMO BASE DOS DIVERSOS 
PROCESSOS DE. E.STETIZAÇÃO 

I. Kant: estética como discipli­
na epistemológica fundamental 

Kant, o revolucionário da filo­
sofia moderna, constitui o ponto de 
partida também aqui. Pois Kant foi o 
primeiro que mostrou que momentos 
estéticos são constitutivos para o nosso 
saber. Isto ele o fez na Crítica da razão 
pura de I 781 , a obra fundamental da 
revolução moderna no saber, e isto na 
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primeira parte, que traz o t ítulo de 
EstétiCil transcendental. Segundo a 
revolução na maneira de pensar, de 
Kant, nós conhecemos das coisas, a 
priori só [ ... ] aquilo que nós mesmo 
coloCilmos nelas. 14 E aquilo que nós 
em primeiríssimo lugar colocamos nela 
são os dados prévios estéticos, ou seja, 
as formas da intuição de espaço e 
tempo. É só através delas, diz Kant, 
que os objetos nos vêm a ser dados. O 
nosso conhecimento e a nossa 
realidade alcançam exatamente tão 
longe quanto abrangem estas formas 
da intuição, e uma outra realidade, em 
si, nós não conhecemos. Neste sentido, 
em Kant, a estética, - exatamente 
enquanto doutrina dessas formas da 
Lntuição, e portanto enquanto estética 
transcendental, (e não como teoria da 
arte) - tornou-se epistemologicamente 
fundamental. I S Desde Kant nós 
sabemos portanto da constituição 
fundamental estética do conhecimento, 
sabemos de uma proto-estética da 
cognição, no campo dos princípios. Ela 
constitui a base da doutrina moderna 
do conhecimento e da realidade. 

O ponto decisivo aqui não está 
tanto no fato de que nosso conhecer 
inclua partes fundamentais estéticas. 
Mas sim que se altera todo o caráter do 
conhecimento e da realidade. A refe­
rência à realidade e o conhecimento as­
sumem um caráter ficcional, produtivo, 
poético. em uma camada fundamental. 
O próprio Kant foi se tomando sempre 
mais consciente disto. Já na CrítiCil da 
raz.Jo pura., ele designou as idéias, os 
genuínos conceitos da razão, como fic­
ções heurísticas. 16 E na Obra póstuma 
ele diz da Imaginação que lá onde rea­
liza suas operações fundamentais 
constitutivas do conhecimento, ela 
poetiza.l7 Finalmente. Kant declara de 
forma lapidar: Nós mesmos é que fa ­
zemos tudo. 18 

2 . Nletzsche: o caráter estétl­
co-flcclonal da realidade e do co­
nhecimento 

Nietzsche - talvez o pensador 
estético por excelênda - continuou 
cem anos mais tarde esta fundamenta­
ção kantiana e o fez de maneira tão 
convincente que desde então ainda 
podemos, querendo, falar contra a 
constituição estética de nosso conhe­
cer, mas dlfkllmente ainda seremos ca­
pazes de trazer algum argumento con­
tra ela. 

Nietzsche radicalizou a estetiza­
ção de três maneiras_ Mostrou que a 
realidade no seu conjunto - não somen­
te em sua estrutura transcendental - é 
feita: fatos são coisas-feitas (tat­
sachen). Além disso ele indicou que 
esta produção de realidade ocorre com 
meios ficdonais: por formas da intui­
ção, imagens fundamentais, metáforas 
condutoras, fantasmas etc. O homem é 
um animal fingens (animal que finge) . E 
Nietzsche atravessou o umbral do 
mundo único e comum: se a realidade 
é resultado de produção. então é preci­
so contar com o surgimento de mun­
dos muito diferentes. 

No manuscrito Sobre verdade e 
mentira no sentido extra-mora/, de 
1873, escreve Nietzsche: !'ode-se 
admirar o homem como um gênio 
construtor poderoso. que consegue le­
vantar uma catedral de conceitos infini­
tamente comp/iU~.da sobre fundamen­
tos que se movem e sobre a água que 
corre; é verdade que, para encontrar 
apoio sobre um tal fundamento, ela 
precisa ser uma construção como que 
de fios de teia de aranha. tão deliU~.da 
que possa ser carregada com as ondas 
e tão firme que não possa desmanchar­
se assoprado pelo vento. !9 - Assim se 
apresenta o conhecimento na perspec­
tiva estética/O Como artistas ou cons· 
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trutores geniais, criamos formas de ori­
entação que são constituídas de forma 
tão móvel e elástica quanto a realidade 
é fluida e mutável. Todas as nossas ori­
entações são produzidas poetiCilmente, 
estruturadas ficcionalmente e segundo 
sua maneira de ser constituídas de ma­
neira tão oscilante mas também tão 
frágil quanto tradicionalmente só se 
dizia dos fenômenos estéticos - e tam­
bém só deles se acreditava serem as­
sim. 

3. A estetizaç.ão epistemológi­
ca Impregna a teoria da ciência e a 
práxis científica do século 20 

Uma tal visão do conhecimento 
é defendida apenas por estetas esquisi­
tos - ou exagerados - como Nietzsche? 
Não. No século 20. os juízos de Ni­
etzsche foram-se tornando crescente­
mente comuns. Também a teoria da ci­
ência deste século tornou-se sucessi­
vamente nietzscheana. Assim, Otto 
Neurath (que pertencia a uma das mais 
rígidas escolas da teoria da ciência, o 
Círculo de Viena), descreveu nossa si­
tuação de maneira bem semelhante a 
Nietzsche: Somos como navegadores 
que predsam reformar seu navio em 
mar aberto, sem poder jamais desmon­
tá-/o num estaleiro e tomar a arrumá-/o 
a partir de peças melhores. li Esta frase 
de Neurath tornou-se também o adágio 
do filósofo analítico Willard van Orman 
Quine.22 E em Karl Popper lemos seme­
lhantemente, que onde acreditávamos 
estar em solo firme e seguro. na verda­
de tudo está incerto e começou a ba­
lançar.23 - Estamos vendo que mesmo 
os teóricos da ciência que seguramente 
não querem ser nietzscheanos, não 
conseguem escapar de falar como ni­
etzscheanos quando expõem as ques­
tões fundamentais. A constituição es­
tética de nossa realidade é uma con-
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cepção não apenas de alguns estetas, 
mas de todos os teóricos contemporâ­
neos que refletem sobre a real idade e a 
ciência. É uma concepção necessária. 

Richard Rorty tirou daí a conse­
qüência de que os nossos fundamentos 
representam sempre artefatos culturais 
e neste sentido são constituídos esteti­
camente. Isto o levou a um discurso 
em favor de uma cultura estetizada.l4 
Ele entende por isso uma cultura que 
em primeiro lugar sabe que por toda 
parte temos a ver com artefatos cultu­
rais, que sempre só podemos confron­
tar com outros artefatos culturais, po­
rém jamais podemos confrontá-los com 
a própria realidade, e que, em segundo 
lugar, se entrega a esta constituição 
estética, em vez de - inutilmente - in­
sistir em que encontraremos a legitima 
parede por trás da parede pintada, as 
autênticas pedras de toque da verdade 
em contraste com pedras de toque que 
só são artefatos culturais. Uma cultura 
estetizada sabe justamente avaliar [ ... ] 
que todas as pedras de toque são tais 
artefatos culturais.lS 

Da maneira mais provocadora, 
Paul Feyerabend formulou o caráter 
fundamentalmente estético do conhe­
cimento e da verdade científicos, ao di­
zer que verdade e realidade dependem 
do estilo tanto na ciência quanto na 
arte: Pois quando se investiga o que 
um determinado estilo de pensamento 
entende por tais coisas, então a gente 
não chega a algo que se encontra para 
além dos estilos de pensar, e sim suas 
próprias e fundamentais suposições: 
verdade é aquilo que o estilo de pensar 
diz que é verdade.l6 

Não só a teoria. mas também a 
práxis da ciência - e exatamente a das 
ciências duras, das ciências da natureza 
- foi -se tornando sempre mais consci­
ente da importância dos momentos 
estéticos para o trabalho científico. 
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Bohr, Einstein e Heisenberg já haviam 
argumentado esteticamente em passa­
gens decisivas, e Poincaré tinha até 
declarado redondamente que potência 
estética e não propriamente lógica 
constituiria a capacidade central de um 
bom matemático.27 Em tempos recen­
tes então, teve um efeito revolucionário 
a indicação de Watson de que ele só foi 
bem sucedido ao decifrar a estrutura do 
DNA porque partiu da suposição de 
que a solução teria de ser extremamen­
te elegante - só sob esta premissa es­
tética ele conseguiu, em tempo ade­
quado encontrar a solução exata dentre 
a grande quantidade de caminhos de 
solução teoricamente abertos. l B Frente 
a teorias como a do Big Bang ou a da 
história infinita dos 

mais atinge o elementar, e sim topa 
sempre com nova complexidade. De 
maneira semelhante, Montaigne já ha­
v ia dito, que nós sempre fazemos ape­
nas glosas de glosas. 30 M as tudo isso 
não deve ser compreendido como mo­
tivo para resignação, e sim como 
enunciado sobre a realidade - como 
expressão de sua constituição estética 
fundamental . 

E já faz tem po que esta consci­
ência penetrou nos poros da sociedade 
e nas cabeças dos indivíduos - muito 
mais, em todo caso, do que uma ansi­
edade acadêmica espalhada por ai e 
uma retórica pública de defesa gosta­
riam de constatar. O trato dos indiví­
duos com os processos de estetização 

atuais é sustentado pela 
Quarks não se tem de­
certo outra alternativa, 
senão reconhecer uma 
relevância estética emi­
nente e momentos fic­
cionais na ciência. 

Hoje impõe-se em 
todas as ciências. a 
cànsciência do lilnda-

consciência desta es­
tetização de princípio. 

4. Resultado 

Hoje impõe-se 

mental Cilráter estético 
do conhecimento e da Vou resumir a 

análise esboçada até 
aqui: nos últimos du­
zentos anos, verdade, 

em todas as ciências a 
consciência do funda-
mental caráter estético 

realidade. 

do conhecimento e da realidade. Quer 
na semiologla, quer na teoria dos sis­
temas. seja em sociologia, biologia ou 
microfisica. por toda parte nós notamos 
que não há nenhum fundamento pri­
meiro ou último, que antes nós topa­
mos justamente. na dimensão dos fun­
damentos, com uma constituição de 
tipo estético. Os semióticos nos dizem 
que as cadeias de significantes sempre 
remetem a outras cadelas de significan­
tes e não a algum signifkado original ; a 
teoria dos sistemas nos ensina que nós 
em vez de recorrer a unidades últimas, 
sempre observamos apenas observa­
ções e descrevemos descrições;l 9 e a 
microfísica constata que lá onde ela 
quer reportar-se a algo elementar, ja-

saber e realidade foram assumindo 
contornos estéticos. Enquanto antes se 
acreditava que a estética só teria a ver 
com realidades secundárias. ulteriores, 
hoje nós reconhecemos que o estético 
já pertence à camada fundamental do 
conhecimento e da realidade. 

O saber tradicional sobre a reali­
dade pretendia ser objetivístico, isto é-, 
fundamentalístico, enquanto que se 
descobria, nos fenômenos estéticos, 
regularidades de produção livre. Mas 
desde que ficou claro para nós que não 
apenas a arte, mas também outras for­
mas de nosso agir - inclusive o conhe­
cer - demonstram caráter de produção, 
essas categorias estéticas - portanto 
categorias como aparência, mobilidade, 
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variedade, insondabilidade ou flutuação 
- transformaram-se em categorias fun­
damentais da realidade. Por assim di­
zer, na ontologia tradicional do estéti­
co, por debaixo do pano, desenvolve­
ram-se categorias para a compreensão 
da produção da realidade em geral. 

E tudo isso não foi decretado por 
uns estetas quaisquer, e sim foi a ins­
tância condutora da modernidade, a ci ­
ência, que no-lo fez reconhecer. Ela 
decretou uma estetizaÇ4io epistemoló­
gica - uma estetização radical [prin­
zipiel/e] do saber, da verdade e da rea­
lidade, da qual nenhuma questão fica 
isenta. Esta estetização epistemológica 
é o legado da modernidade. Quando 
se fala da estética ao nível de reflexão 
dos tempos atuais, é preciso encarar 
bem esta preto-estética e expor-se aos 
seus enunciados. - Daí resultam duas 
coisas: primeiro, é claro que aqueles 
discursos que insistem sobre a verdade 
contra a estetização não convencem 
mais ninguém, porque a verdade 
mesma se desmascarou como, no fun­
do, uma categoria estética. Isto será 
importante para a questão que depois 
voltará a ser levantada sobre as chances 
de uma crítica aos processos de esteti ­
zação. E. segundo, da estetização da 
verdade segue-se uma explicação fun­
damental para os processos da esteti­
zação que se observam por toda parte. 
Voltemos a dar ainda uma olhada na­
quela sua tipologia, oferecida na pri­
meira parte deste trabalho. 

5. A relação dos diversos tipos 
de estetlzação entre si 

Lá estava primeiro a estetização 
superficial embelezadora das fachadas, 
logo depois aquela estetização mais 
radical de nossa realidade tanto social 
quanto material, condicionada pela 
tecnologia e pelos meios de comunica-
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ção, e em terceiro lugar a estetização 
igualmente profunda ou radical de nos­
sos posicionamentos práticos na vida e 
de nossas orientações morais. A essas 
se acrescenta agora, em quarto lugar, a 
estetização epistemológica. 

Eu falei tão pormenorizadamente 
sobre esta última porque ela me parece 
ser a mais fundamental de todas as es­
tetizações com que hoje temos a ver. 
Ela constitui o próprio fundo dos pro­
cessos atuais de estetização e explica a 
sua aceitação. O fato de que o conhe­
cer e a realidade se tenham demons­
trado como no fundo estéticos foi que 
nos preparou para as estetizações. Jus­
tamente por isso nós nos envolvemos 
crescentemente com a transposição do 
que era hardware em software, assim 
como ela, em conseqüência da esteti­
zação tecnológica e da mídia determina 
o nosso dia-a-dia, e não nos fechamos 
a esta constituição estética, que além 
disso se torna experienciável através 
dos meios de comunicação. E pela 
mesma razão transpomos esta estetiza­
ção básica numa estetização abrangen­
te de superffcie, e a realizamos como 
que até a epiderme dos fenômenos, aí 
a demonstramos ante os nossos olhos 
e a exercemos quotidianamente. 

111. Pf.RSPEGlVAS DE UMA 
CRÍTICA ESTÉTICA NO INTERIOR DOS 
PROCESSOS DE. E.STE.TIZAÇÃO 

Na terceira parte deste trabalho 
eu quero - conforme anunciei antes -
perguntar pelas perspectivas da crítica. 
Muitas daquelas coisas da estetização 
da superfície, inicialmente descritas, 
sem dúvida intuitivamente nos contra­
riam, muita coisa parece-nos merecer 
uma crítica. Só que, no que se refere à 
questão dos critérios que são capazes 
de limitar a estetização ou de criticar 
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algumas de suas formas particulares de 
aparição. nós caímos, entrementes, 
numa situação melindrosa. A verdade, 
aquele critério no qual em geral se de­
posita esperança, é evidentemente 
imprestável para intervenções contra a 
estetização, porque a própria verdade, 
na modernidade, tornou-se mais e mais 
uma categoria marcada esteticamente. 
E critérios éticos eu logo tinha excluído 
pela mesma razão - porque a ética hoje 
em dia está em vias de se transformar 
ela mesma numa subdisciplina da esté­
tica. Será que isto significa que estamos 
entregues totalmente, sem apoios e 
sem critérios, à estetização? 

De qualquer maneira, restam 
critérios estéticos. É verdade que eu 
antes os pus de lado mais do que a 
quaisquer out ros, porque uma critica 
estética da estetização parece o que há 

I . ObJeção contra a confusão 
da estetlzação 

Uma lei fundamental estética re­
za que a nossa percepção precisa não 
apenas de animação e estímulo, mas 
também de descanso, zonas de repou­
so e interrupções. Basta esta lei para 
condenar ao fracasso a tendência de 
embelezamento, que atualmente gras­
sa na estetização de superfície. Uma 
estetização total leva em direção do 
seu oposto. Onde tudo é belo, nada 
mais é belo: estimulação ininterrupta 
conduz ao embotamento: estetização 
vira anestetização. Nesta medida, jus­
tamente razões estéticas falam em fa­
vor da ruptura da confusão da estetiza­
ção. No meio da hiperestetização, há 
necessidade de áreas esteticamente 
baldias.3l 

de menos possível. 
Mas isto é um erro. 
Pois, em primeiro lu­
gar, o fato de que 
existem critérios esté­
ticos é algo que não se 
pode contestar. Estéti­
ca sempre tem de dife­
renciar entre o que fi­
cou bem sucedido e o 

·' • ,. I "I t 

·:: ··uma~:~:~:esteti.zaç.'ão 2. Por uma cul­
tura do ponto cego • ' ' J W ~ I 

·tot~{ 'levl!:::.r'm -díreç:Jo 
~do ~eu o/:J.ô.?.ta:. ·Onde 
tudo é --bélo, (làda mais 

O que seria im­
portante atualmente 
não é uma hiperesteti­
zação da cultura e sim 
- antes pelo contrário 

é 'belo. 

que não ficou, entre o melhor e o pio r, 
entre o modelo ideal e o desviante. E. 
em segundo lugar, é de se esperar, 
numa situação de estetização global, 
que especialmente os critérios estéticos 
hão de ser relevantes e terão as melho­
res chances de encontrar consideração. 
Numa situação de estetização global, 
apostar em critérios estéticos é antes 
conseqüente do que paradoxal. 

Em quais critérios se deve aqui 
pensar? Como é possível resgatar, nas 
condições hodiernas, a promessa de 
Adorno de que a sensibilidade estética 
sempre haveria de ser também um ór­
gão de sua autocrítica?31 

- o desenvolvimento 
de uma cultura do ponto cego. O que 
quero dizer com isso? A estética que 
reflete adverte sempre a tomar consci­
ência da relação dupla de aprovação e 
desqualificação. Ver algo significa 
sempre deixar de ver outra coisa. Não 
existe nenhum ver sem ponto cego. 
Sensibilidade desenvolvida presta aten­
ção a isto e tira as conseqüências dis­
so.33 

As conseqüências de uma tal 
posição ultrapassam o domínio estri to 
da plástica ou do estético.34 Aqui se 
sobressai - diferentemente do caso da 
tendência superficial do embelezamen­
to - uma perspectiva social da estetiza-
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ção digna de ser seguida. Uma cultura 
realmente estetizada seria sensível para 
as diferenças e as desqualificações -
também no dia-a-dia, digamos, em 
vistas a outras formas de vida. Sensibi­
lidade desenvolvida percebe prindpios 
desviantes, descobre imperialismos, 
tem alergia pelas injustiças e exorta a 
entrar na luta pelos direitos dos opri­
midos. A cultura estética seria capaz, 
deste modo, pelo menos indiretamen­
te, de também contribuir com a cultura 
política. 

O quanto a cultura polftica de­
pende da cultura estética, pode-se es­
clarecer no exemplo da tolerância. Sem 
a sensibilidade. a tolerância seria ape­
nas um prindplo vazio. Imaginemos 
uma pessoa que se apropriou da má­
xima da tolerância perfeitamente. mas 
digamos que lhe faltasse a sensibilida­
de para simplesmente perceber, na 
vida quotidiana, que ela, diante de de­
terminadas concepções, tem a ver com 
uma diferença de princípios e não ape­
nas com distanciamentos quaisquer, de 
modo que se trata, portanto, não de 
um défidt, mas sim de uma diferença 
culturaL Um tal homem jamais se sen­
tiria embaraçado para empregar a sua 
máxima da tolerânda. antes ele iria 
constantemente praticar seus imperia­
lismos e opressões - mas de consciên­
cia limpa e crente de ser um homem 
tolerante. Sensibilidade para diferenças 
é uma condição real da tolerância. -
Talvez nós v ivamos numa sociedade 
que fala demais de tolerância e dispõe 
de sensibilidade de menos. 

3. Resumo 

Resumindo: a estetização não 
deve ser nem aceita globalmente, nem 
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rejeitada globalmente. Ambas as posi­
ções seriam ao mesmo tempo de pou­
co valor e falsas. Eu tentei nomear. com 
a estetiz.ação epistemológica, uma ra­
zão principal que toma compreensível 
a inevitabilidade moderna dos proces­
sos abrangentes de estetização. Quan­
do contemplamos esta estetização bá­
sica, temos a ver com uma estetização 
que justamente parece irrefutável. Seu 
não-fundamentallsmo constitui moder­
namente a nossa base. Se nós por ou­
tro lado focalizamos a estetização de 
superfície, existem múltiplos motivos 
para a crítica. A justificação de princípio 
dos processos de estetização não si­
gnifica, de maneira alguma, que todas 
as formas de estetização devam ser 
aprovadas. No final eu deixei bem claro 
que justamente do ponto de vista es­
tético são possíveis e necessários pro­
testos contra formas comuns de fenô­
menos da estetização. Fazer estes pro­
testos produzirem efeitos é ta r ~f a de 
nosso comportamento privado r. públi­
co. Se nos, finalmente, olhamos para as 
implicações sociais e polfticas de uma 
cultura estetizada e portanto para a 
sensibilização para as diferenças e para 
o desenvolvimento de uma cultura do 
ponto cego, então encontram-se aqui 
também chances da atualidade do es­
tético. 

Eu penso que no futuro vai-se 
precisar de três coisas: em primeiro 
lugar. dá justificação, ao nível dos 
princípios, dos processos de este­
tização. em segundo lugar. da critica 
específica a determinadas formas de 
estetização e, em terceiro lugar. do 
desenvolvimento das chances de 
sensibilização da estetização. Se 
seguirmos esta tríade poderemos nós 
também produzir algo de justo no 
interior da estetização. 
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NOTAS 

I . 
E claro que eu penso sobretudo nos desenvolvimentos na Alemanha. Mas eu creio que se podem 

constatar por toda a Europa e pelo mundo a mesma tendência - na medida em que as condições eco­
nómkas o permitem. 

2Cf. Gerhard Schulze. Die erlebnisgesellschaft. Kultursoziologie der Gegenwarr (A sociedade ddS vivéncidS 
emocionais. Sociologia cultural dos diM de hoje). Frankfurt a. M.1in. 1992. 

3ct. do Autor. Rede zur kultur (Discurso sobre a culturcr). in: Kõllmayr, Liegl. Sréter (Hrsg.). Soblau. Kullur­
zustand München, 1992. 16 -30. 

4A objeção usual contra a tese de simulação, de que o simulado e o real na verdade jamais seriam con­
fundidos, não atinge a tese da simulação. pois não é isto o que ela afirma. Ela quer chamar a atenção para 
um outro aspecto: para o fato de que comportamentos que são ensaiados no m undo-guia eletrónlco, 
gradativamente impregnam também o comportamento cotidiano. E isto é um fato indiscutível. 

5ct. a este respeito as instrutivas exposições de Rorlan Rõtzcr: Ãsthetische herausforderungen von 
cyberspace (Desafios estéticos do espc\ÇO cibernético). in: Raum und Verf.mren. a.a.O .. 29-42, 4 1 s .. assim 
como. do mesmo autor, Virtue/le und reate welten (Mundos virtuais e reais), In Cyberspace. Zum media­
/en Gesamtkunstwerk. edlt. por Floriam Rõtzer e l'eter Weibel. MOnchen, 1993, 81 - 1 13, espec. 106. 

6 { ... ] Nada impede que determinados sonhos bem ordenados se ofer~m ao nosso espfdto. que por nós 
s..fo considerados verdadeiros e que tdmbém o sejam do ponto de vista da práxis devido A sua completa 
concorddnda. Sim, se se quisesse chilnMr a v!d.1 todd apenas um sonho e o mundo visível apcndS uma 
miragem. eu, de minha pifrfe. alirmarid mesmo iiSSim. que este sonho ou esta miragem possuem redlida­
de suficiente, desde que nós ao usarmos corretamente d no!iSd raz.io nunú:'l nos deixemos enganar por 
eles ( Gottfried Wilhelm Lelbniz. über die methode. rea/i phãnomeme von imaginãren zu untcrscheiden. 
in: do mesmo autor. H.wptschriften zur grundle-gung der phl'losophie, vol. 2. Hamburgo. 3. ed. 1966. 
123- 128, aqui 126 e 125). O conto de Borges As ruínas drculares, no qual um homem vê em sonhos um 
jovem em um outro lugar tão preciso que este se torna real - e há relatos inequívocos para o sucesso -. 
termina por uma prova de fogo. que leva o criador em sonhos à surpreendente descoberta de que tam­
bém ele se devia A atividade onirica de um outro: Aliviado. envergonh.1do. horrorizado ele reconheceu 
que também ele era apenas umc1 apar~ncid. que um outro o IMvtiJ sonhado. (Jorge Luis Borges. Die kre/s­
fõrmigen rulnen. in: do mesmo: Saintliche erzãh/ungen. München, 1970. 171 - 177. aqui 177). 

7 Cf. Michel Foucault. Überwachen und strafen I Vigiar e punir!. Frankfurt a. M . 1976. 

Bct. Michel Foucault. Der gebrauch der lüste I O uso dos prazeres! c Die sorge um sich [O cuidade de si) 
(ambos de Frankfurt a. M. 1986 [- e em português na Graal em 1984 e 85, N. T.l). Foucault pensa que se 
deveria fazer da própria vida uma obr.~ f. .. } que tr.tz certos valores estéticos e corresponde a certos critéri­
os de estilo (Foucault, Der gebmuch der lüste, a. a. 0., 1 8). 

9Nietzche já diz.ia. que nossas valorações morais se 1:>.\Seiam sobre pre juízos estéticos: Os juizos estcticos 
(o gosto. o desagrado. o nojo ele.) são o que constitui o fundamento da t<íbua do:. bens. Esta. por sua 
vez, é o fundamento dos juizos morctis. (F. Nietzche. Nad1ge/assene fragmente !880-1882. in: domes­
mo. Sãn1tliche werke. Kritische studlenausg.1be in 15 bã!lden, cd. por G. Colli eM. Montinarl , München 
1980. vol. 9 . 471 ). Richard Schusterman indica hoje que teríamos de contar com uma ethlcs of taste (R. 
Schusterman. Postmodemist aesthericism: il new moral phl'losophy?. In: Theory. Cu/fure 8.. Society. 'S/2-3. 

337-355. aqui 342). 

IOF. Nietzsche. NachgeliiSSenefrilgmenle 1880- 1882. in: do mesmo. Samrliche ... ( .. . ) ... aqui 342. 

I I Alguém pode querer objetar que com isso eu defenderia uma estetiz.açáo total. Mas em prime~ro lugar 
eu acentuo justamente os diferentes modos (modie) desta cstetiz.ação, dou valor a dlferenciaçoes. ná~ 
defendo a tese de uma estelização em uníssono. E em segundo lugar. e sobretudo: eu diagnostico aqu1 
resultados encontrados. não prodamo desejos, ou uma teoria. Para refutar a tese ela estetização geral ter­
se-ia de operar portanto com contraprovas ao nível da realidade. e não com protestos contra um suposto 
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desígn teórico. Ter-se-ia de apresentar domínios de fenômenos não atingidos pela estetização. O que 
deve ser dificil. 

12Schiller era de opinião de que entre todos os estados do homem j ustamente o jogo e somente o jogo 
é o que o toma completo e desenvolve sua JMturezn dupln [ ... ] o homem [ ... ] só é integralmente homem 
quando joga (Friedrich Schiller, Über die ãsthetische erziehung des menschen in e!ner reihe von briefen, 
[C.ut.lS sobre a educnçâo estética do homem) in: do mesmo: .5ãmtliche Welke. vol. 5 , edlt. por Gerhard 
Frlcke e Herbert G. Gõpfert, München, 6 ed. 1980. 570-669. aqui 6 16 s. e 618). 

1 3Mitologia da ra.üo. O mais antigo programa do sistemc'l do idec'l!ismo alemão, de Hegel. edit. por 
Christoph )amme e Helmut Schneider. Frankfurt a. Main, 1984, 12. 

14lmmanuel Kant. Kritik der reinen vemunfr. B XI. respectivamente XVlll. 

15De resto. Kant ponderou desde o inicio desta estétlce~ transcendental. se nc\o seria melhor acabar no­
vamente com a estética jusramente no sentido desenvolvido somente por Baumgarten - e portanto (do 
modo como Kant compreendia Baumgarten} a estética como uma tentativa de submeter aos princípios 
racionais os j u/gc'lmentos crlticos do belo. para então reservar o titulo de estética para aquela doutrina que 
constitui a verdildeira ciêndil (ld. B. 35 s.). NilS anotações gerais sobre a estética transcendental Kant sub­
linhou além disso. que sua estética transcendental é tão celta e indub/ccivef. como jamélis se poderá exigir 
de uma teoria que deve servir de orgélnom (ld .. B 63). - O fato de que Kant decididamente denomina de 
estétiCil a estética transcendental e a considera como a estética primeira. deveria servir de advertência 
para todos os que acham que se poderia excluir facilmente esta estética transcendental do circulo dos 
conceitos legítimos de estética. Kant viu a cois.o1 exatamente ao contrário. Ele ainda estava justamente li­
vre da restrição da estética à arte. que mais tarde se fez. 
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171. Kant. Opus postumum. Zwelte Halfte, Akademie-Ausgabe BD. XXII, Berlin u. Leipzig I 938. 476, 25. 
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I9Friedrich Nietzsche, Über Wcihrheit und Lüge im ilussennorc~/ischcn Sinnc, in: do mesmo .- Sãmt/iche 
welke, a.a.O., Bd. I . 873-890. aqui 882. 

20Nietzsche diz expressamente que esta atividade do homem de poetiZélr livremente e inventar livre­
m ente - nossa tradução dos estímulos exteriores na c.onstrução de um mundo humano - não poderia ser 
melhor caracterizada do que designando-a como comportamento estéüco {ld., 884). 

21 otto Neurath, f'rotoko/lsãtse, em Erkenntnis. Bd. 3, 1932/ 1933, 204-214, aqui 206. 

22constítul o moto de Word c~nd Object. Cambridge. Mas .. 1960, VII. 
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derdeutschensoziologle, Neuwied und Berlln. 1969. 103- 123, aqui 103. 
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Main. 1989, 99. 

25ld. Várias vezes Rorty fala a este respeito também de uma culturd poetizada (id., I 17. 1 19. 121 s.). 

26Feyerabend, Wlssenschélft ais kunst, a.a.O., 77. 

27 Cf. a respeito a coletãnea editada por )udith Wechsler On c~esthetics In science {Boston, 1981 ), assim 
como os trabalhos de Subrahmanyan Chandrasekhar) reunidos sob o titulo Troth and beauty. nesthetics 
and motiviltions in science (Chicago. 1987). 

28cf. )ames D. Watson, Die doppel-helix. Ein petsõnlid1er bericht über die entdeckung der DNS-struktur 
{A hélice duplél. Um re!dto pessoal sobre él descobelta da estrutura do DNA). Reinbeck bel Hamburg, 
1969. 

29cf. Niklas Luhmann. Die w/ssenschélft der gesel/schaft, Frankfurt a. Main. 1990, 717. 
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30 [ ... } nous ne fdisons que nous entregloser (Michel de Montalgne, Essais, in: do mesmo, Oeuvres com­
pletes. Paris, 1967. 111. Livro, c.apltulo 13, 430). 

3 1 Foi justdl1)ente aos nervos estetiGVnente desenvolvidos que o estetid smo presunçoso se tomou insu­
portável (Theodor W. Adorno, Mínima moral/a. ReHexlonen dUS dem beschãdigten leben, in: do mesmo. 
Gesammelte Schriften, Bd. 4, Frankfurt a. Maln 1980, 163 (Nr. 95]. (Minima morillia. Reflexões a partir da 
vida daniHcada. Trad. Luiz Eduardo Bicca, Ed. At ic.a. S. Paulo. 1992. p. 128). 

32Cf. do Autor, Thesen zur kunst im õtfentlichen raum hcute [Teses sobre a arte no espaço p úblico hoje]. 
In: orte. Kunst für õffentliche rãume, I I 1992, 12s. 

33Desenvolvi este ponto com mais detalhes em Ãsthetlk und é111.isthetik [Estética e anestétiCif). em: W. 
Welsch, Ásthetisches denken [Pensamento estético), Stuttgart, 1990. 9-40. 

34Discutl essas conseqüêndas em: Ãsthetische zeiten? Zwei wege der ãsthetlsierung [Tempos estéticos? 
Dois caminhos da estetizaç.ão(. Saarbrücken. 1992. 
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